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Breve Introdução ao Hóquei em Patins

Portugal é o país do mundo com mais 

títulos internacionais conquistados:

- 15 Campeonatos do Mundo

- 21 Campeonatos da Europa em

Seniores,

- 15 Campeonatos da Europa de 

Juniores

- 1 Campeonato do Mundo de Juniores

- 9 Campeonatos da Europa de Juvenis

- 3 Campeonatos da Europa Femininos

Portugal, com cerca de 75 anos de 

actividade neste desporto, ocupa o 

primeiro lugar no ranking do Guiness 

Book of Records.

O Hóquei em Patins é certamente a 

modalidade desportiva em que Portugal 

conquistou mais títulos, quer a nível de 

Selecções como de Clubes.



O que vou abordar?

História/Evolução do Hóquei em Patins Feminino em 

Portugal

Como está o Hóquei em Patins Feminino a Nível 

Nacional

Principais Diferenças entre o Hóquei em Patins 

Feminino e Masculino



História/Evolução do Hóquei em Patins 
Feminino em Portugal 

• 1921 – Segundo alguns jornais, realizam-se os primeiros jogos de hóquei em

patins feminino em Portugal.

• 1985/86 – Entrada oficial da vertente feminina no H. Patins.

• 1990/91 – Participação no 1º Campeonato Europeu Feminino (Suíça). Existiam

em Portugal 2 clubes na altura (Alfena e Vila Boa do Bispo).

• 1991/92 – Começam oficialmente as provas oficiais de H. Patins Feminino.

• 1993/94 – Regista-se um aumento do

número de equipas de H. Patins Fem.

• 1993/94 – Portugal organiza o 2º Camp.

da Europa – Tavira .

Participam 19 selecções e Portugal

alcança o 4º lugar.



História/Evolução do Hóquei em Patins 
Feminino em Portugal 

• 1997 – Portugal conquista a sua 1ª

Prova – Campeão da Europa – S.J.M.

• 1990 e 2001 – Portugal volta a sagrar-

se Campeão Europeu.

• 2001 – Disputa-se o 1º Campeonato

Europeu de Juniores Femininos.

• 2001 – Entrada de Jogadoras

Estrangeiras (profissionais) no Camp.

Português e domínio da “Maia”.

• Entre 2002 e 2006 – Período “alto” do Hóquei em Patins Feminino – Equipas

Competitivas, Jogadoras Estrangeiras, Bons Treinadores…

• 2005 – Haviam a nível Nacional 23 equipas inscritas na Federação de Patinagem

de Portugal.

• A partir de 2005/06 – Diminuição do n.º de Equipas e Jogadoras (Estrangeiras)



História/Evolução do Hóquei em Patins 
Feminino em Portugal 

Do Ponto de Vista “Táctico”, divido em 3 Fases

• Até 2000:

- Predominância dos sistemas zonais defensivos (2+2 e 1+2+1)

- Ataque Organizado 2+2 (meia-distância)

- Transições lentas (jogo muito pensado)

• Entre 2000/05:

- Predominância dos sistemas de marcação individual sem trocas

- Ataque Organizado 1+2+1 (jogadas “rectas” – passe/corte)

- Transições rápidas quer em C.A., quer em A.O.

• A partir de 2005:

- Predominância dos sistemas de marcação individual com e sem trocas

- Ataque Organizado 1+2+1 e 2+2 (bloqueios, cortinas e carrossel)

- Transições rápidas quer em C.A, quer em A.O.

2006: Decréscimo da “qualidade” 

técnica das jogadoras



Como está o Hóquei em Patins Feminino a 
Nível Nacional

• Praticamente não há divulgação ao nível de imprensa.

• Campeonato pouco “atractivo” (20 clubes/desequilibrado) e dispendioso.

• Baixa qualidade de jogo. Heterogéneas

• Praticamente não há formação.

• Escalões de formação inexistentes.

• Apoio Federativo quase inexistente.

• Horários de treino desajustados.

• Ausência de títulos Internacionais.

• 99% amador e sem aposta por parte dos Clubes “Grandes” no feminino.

• Competições Europeias por inscrição própria.



Como está o Hóquei em Patins Feminino a 
Nível Nacional

•Tendo em conta a ausência de bibliografia e outros estudos da modalidade na
vertente feminina, olhemos agora para dados recolhidos por mim em 2007 e 2009:



Como está o Hóquei em Patins Feminino a 
Nível Nacional
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Nível Nacional
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Como está o Hóquei em Patins Feminino a 
Nível Nacional



Principais Diferenças entre o Hóquei em 
Patins Feminino e Masculino

• Velocidade - Vel. Execução, Vel. Reacção, Vel. Decisão, etc.

• Qualidade técnica

• Qualidade de Jogo

• Divulgação

• Condições de treino

• Quadros Competitivos

• Homogeneidade das equipas (idades)

• Aposta dos Grande Clubes

• Respeito por parte de todos os intervenientes

• Perfil Psicológico e Mentalidade Competitiva



Conclusão

“Urge repensar o Hóquei em Patins 

Feminino em Portugal” 
(Hélder Antunes)
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